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ora na sua cobrança e convictos

de que esse imposto havia desap-

parecido; e por outro--vendo-se

repentinamente intimados do re-

laxe em que se encontravam as

suas contribuições industriaes,

relativas não só ao anno da 1904

como ao de 1905, pretenderam

lavrar o seu protesto, o que ati-

nal é naturalissimo, mórrnente

porque as custas dos dois relaxe

e execução e os juros da móra vi-

riam avolumar a já onerosa con-

tribuição industrial em que ha-

viam sido collectados n'aquelles

annos.

Esse protesto, cuja manifesta-

ção ordeira em breve terminou,

consistiu no facto de trinta e tan-

tos contribuintes solicrtar de to-

dos os collegas a sua adhesão á

ideia do paralysamento da pres-

tação dos seus serviços afim de

que, quem d'elles carecesse e es-

pecralmente o commercio, inter-

visse no assumpto para mesmo

ter, por parte-ou do elemento

official ou da iniciativa particu-

lar,-satisfatoria solução. N esse

intuito e corn esse calculo, que

sempre suppozemos infructifero

por falta da indispensavel união e

solidariedade de classe, filha do

seu reconhecido analphabetismo,

tentaram o alvejado desz'daratugn,

dirigindo-se em grupo a diversos

pontos da villa onde presumiam

encontrar maiores adhesões.

Sempre nos limites da ordem

viram os manifestantes fracassar,

logo no primeiro dia, acausa que

advogavam e que veriam coberta

Ovar, 29 de setembro
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A greve dos carteiros

PAVOROSA

Ha seis dias que em Ovar,

nleste pacato Ovar, se encontram

dois destacamentos, um de ca-

vallaria e outro de_ infanteria á

ordem da auctoridade adminis-

trativa.

Occorre naturalmente pergun-

tar: o que será? que facto de or-

dem publica se produziu ou se

espera no nosso meio que justifi-

que esse estado bellico que po-

ria em sobresalto a população

se, attentas as occorrencias e as

circumstancias, não se encarasse

o tanto pelo lado comico, pois só

comedia e baixa se póde classifi-

car a ostentação de forças publi-

cas n'estas regiões de paz, onde

reina completa serenidade de es-

piritos.

Invoca-se, para justiñcar a re-

quisição da força armada e a sua

existencia e permanencia n'esta

villa, a grêve dos carteiros e o

receio que a auctoridade teve de

que podesse ser alterada a ordem

publica.

Francamente, á luz evidente

dos 'factos e em face do bom sen-

so e da melhor razão, afigura-se-

nos verdadeiro caricato o susto

queo movimento circumscripto

dos carteiros, colhidos de sobre-

salto pelo relaxe da respectiva
_

contribuição industrial, referente de_ eXIÍO 5?, P'Osegumdñno Ca'

a“ annos de 1904 e 1905, co. minho ordelro encetado, n elle St:

bmda por meio de licença. fez mantivessem unanimemente até

surgir no animo da auctoridade TÊSUIarlsaTem COI? OS commer-

administrativa eque lhe determi- (names e entre Sl 05 Preços da

non a exhibição de forças milita- Pl'eStaÇãO dos SEUS Serviços-

   

  

   

      

    

  

  

             

   

  

  

  

  
res, dando ao caso ares de pavo-

rosa. quando essa insignificante

iniciação de movimento de pro-

t'etto se gorou ao nascer, mercê

de judiciosos e salutares conse-

lhos 'dados a essa pobre gente

por pessoas que, á da authorida-

de administrativa, antepozeram a

sua iniciativa conciliadora.

Com effeito os carreiros-por

um Iâdõuconsciosde que a li-

cença da sua industria referente

¡lo-_anna de i904 havia cadu'cado

em -rsirtude das ordens superior-

mente emanadas, ha cerca de um

anno, para que se sustasse por

 

Esse fracasso foi devido por um

lado-aja dita falta de solidarie-

dade-e por outro-aos conse-

lhos prudentes que lhe deram al-

gumas pessoas a quem os mes-

mos se dirigirem e que entende-

ram necessario e até necessario

antepôr a sua iniciativa particu-

lar á morosidade da iniciativa of-

ñcial que, pela simples eluciia-

ção dos factos acompanhada de

proñquo conselho, teria evitado

a desnecessaria deslocação de for-

ças cuja presença sómente servi-

ria de estímulo á reacção, quan-

do, porventura, os animos se

 

achassem na tenção que a aucto-

ridade, por inexperiencia, erro-

neamente suppôz.

Se esta, no rigoroso cumpri-

mento do seu dever, procurasse

elucidar os protestantes da sem

razão que lhes assistia no cami-

nho encetado contra o pagamen-

to da contribuição industrial, que

seráinevitavel emquanto do Paiz

fôr lei o regulamento respectivo;

se lhes fizesse sentir que melhor

seria representar aos poderes pu-

blicos, añm de lhes ser concedido

um praso dentro do qual a cobran-

ça deixasse de ser coerciva e se fi-

zesse sem o gravame de custas

e juros da móra, advogando-lhes

e patrocinando-lhes essa causa;

se lhes inoculasse a ideia de que

processos tinham ao seu diSpór

dentro da lei pelos quaes se tor-

naria menos gravoso o imposto

de licença, aconselhando-lhes a

reclamação de 5 a IO de dezem-

bro para annullação de parte do

imposto por um, dois ou tres tri-

mestres consoante o tempo que,

durante o anno,, deixassem de

exercer o seu mister; se lhes le- x

vasse á convicção que, além d'es-

te meio, outro tinham em seu po-

der, no stricto direito que nin-

guem lhes poderia contestar, pa-

ra melhorar a sua situação ag-

gravada pela exigencia do im-

posto que os empregados Escaes

não podem evitar; e que esse meio

seria a regularisação e combina-

ção geral de preços de carreta-

gem por fórma a cobrir no fim do

anno o desequilíbrio resultante do

imposto;-teria conseguido, co-

mo afinal se conseguiu, sem a

sua intervenção, que todos re-to

massem a sua situação normal e

evitaria o espectaculo ridiculo da

pavorosa, que nenhuma razão,

nem mesmo a invocada, justifica,

por isso que, em boa verdade,

nunca chegou a haver a grêve dos

carreiros e muito menos pertur-

bação da ordem publica.

Mas não o entendeu assim o

administrador do concelho hono-

rario e por isso o effective, servo

humilde e obediente de seu se-

nhor, deu execução plena ás or-

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annumio¡ e communication, 50 réis; repetições, 96 réis.
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RESPIGANDO . . .

Sempre as eternas evazivas. Ima-

gina o orgão concentrado. que ao

mesmo tempo é orgão oflicinl da

Camara, que o largimos e nos sa-

tisfaZemos com o «assim já não

pode perdoar que a Camara não

resvlva de prontpto uma questão

sobre quinze metros quadrados de

terrenm em resposta á serie de per-

guntas que lhe dirigimos sobre n

uzurpaçao do terreno municipal fei-

to na rua da Olaria pelo Snr. Anto-

nio Ferreira com manifesto e crimi-

noso conhecimento da Camaral?

Engano-se redondamente. quuan-

to sobre este e outros escandaloe de

egual jaez não der contas e satisfa-

çao ao publico, que e o Juiz supre-

mo dos actos camararios, não pore-

mos de parte o assumpto que a Ca-

mara não pode rezolver de pron-

pto, sem embargo da tomadia es-

tar tenta e já vedada, ha já dois me-

zes, e de haver decorrido egual

lapso de tempo sobre a reclamação

que o nosso correligionario e amigo

-Dr. J »se Antonio de Almeida-

apresentou, acerca do facto, na ne-

cretaria da Camara.

Por isso uma, dez, mil vezes, ne

necessario Íôr, perguntaremos:

A Camara já tornou conhecimen-

to da tomadia feita pelo Snr. Anto-

nio Ferreira que, vendo que o mes-

tre de obras respectivo se negar¡ a

conceder-lhe o alinhamento por on-

de o mesmo snr. desejava, se apro-

priou indevidamente de uma porção

de terreno na Olaria, sem aguardar

resolução camararía?

Já resolveu a Camara alguma

corsa sobre a vedação que o mesmo

fez no terreno uzurpado sem a mais

insignificante satisfação e sem a Ine-

nor indemnização?

Chegou já ao conhecimento da

Camara a reclamação que, sobre o

estupendo caso do estreitamento da

rua, apresentou o Dr. José de Al-

meida P

Tenciona a Camara, não obstante

'essa reclamação e as que n'este jor-

nal_lhe havemos feito, deixrr roubar

sem o minimo protesto aquelle ter-

reno ?

Esquece-se de que tão ladrlo é o

que rouba como o que deixa rou-

bar bens que tem sob a sua guarda

e administração?

Será Ovar um paiz conquistado

para o presidente da Camara?

Os serviços eleitoraen e os votos

imperarão por farma tal nos cama-

ristss que os nrrastem á baixeza de

os pagar com bens municipaes?

Poderá o impagavel orgão res-

ponder-nos a estas perguntas de in-

dens recebidas, originando o es- ¡terease publÍCU?

pectaculo ridiculo oa ostentaçãol

de força armada para matar a

hydra da ephemera greve dos

carteiros.

Todas ellas constituem factos de

inspecção directa e por issu, como

munícipes, nos julgamos no direito

indecbnavel de mquinr a seu res-

¡ peito.

Prodigios da nossa auctoridadel l
4¡
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Quanto a negocios particulares de

qualquer sociedade industrial com

que o orgão, sempre que pode e até

quando não pode, embica, nada .te-

mos porque não nos foi concedido

mandato para dos mesmos tractar

n'este campo. Se as conssrvas pas-

sam para allemães, ou as moagens

para Cliins, pouco nos importa co-

mo jornali-tas. O que nos impona,

o que queremos saber e para quem

passam os bens do municipio, por-

que titulo e porque preço. '

O que nos importa e impedir que

se mrilbaratem os haveres camara-

rios e que se dêem de presente,

para evitar uma nova tentativa de

venda das inscripções fundada na

pseudo falta de rendimentos muni-

cipaes.

Isso simzwnem as conservas, tem

as moagem prendem a attenção

d'este semanario, que viu a luz da

publicidade para inquirir dos inte-

resses publicos e nunca para de-

vassar os negocios e as administra-

ções particulares-individuaes ou

collecuvas.

:r:

IB Il¡

Aos insultos vis que almas mais

vis vomitam no orgão, consoante a

missão que nos impozemos, não da-

mos a men( r resposta.

O publico que os aprecie. Nós

deitamo-los á margem a elles e aos

seus auctores e inspiradoras.

D100(

SAUDE PUBLICA

Ainda que se trate d'um assumpto

serio, mais ou menos digno da pon-

deração e respeito por parte das

pessoas que estão investidas das au-

ctoridades que dirigem o_ concelho,

ainda que uma prOthencm se peça,

necessaria e justa, tendente ao bem

geral do povo. essas auctoridades

riem-se ou, melhor, achincalham o

caso, grosseira e estupidamente, _em

vez de tomar na consideração dth-da

o assumpto que se lhes apresenta

ao seu criterio.

Vem isto a proposito da saude

publica, que para elias e letra morta.

Os leitores sabem que por occa-

sião do caso fatal d'aquella dOCDÇi

importada do Porto, de que foi vi-

ctima uma nossa conterranea, o sr.

administrador do concelho fez anmtn-

ciar por editaes a prohrbzção do

transito pelas ruas da villa a carros

carregados de escaços e_estrumes

que exhalassem mau cheiro, antes

das ;to horas da noite. Sabem egual-

mente que, apesar d'essasi providen-

cias se reclamarem muito tempo

antes, nós, !deixando de parte a pO-

lilica adVersa em que luctamos, elo-

 

giamos aquella auctoridade pelo pe-t

queno favor que fez á salubridade

publica-quando não fosseobiiga-

ção-porque, acima de politicos, so-

mos varetros e justiceiros. Sabem

ainda mais que as provrdencms

annunciadas nos editaes-oh cu-

mulo do deslelxo e da incoherencia!

-não foram mantidas, e que nós,

em vista dos abusos que se iam pra-

ticando, reclamamos, em nome do

mandato da auctoridade desrespeitar'

do, o cumprimento da letra expressa

dos editaes, que se afñsaram em

varios logares e se publicaram no

jornal da grei.

Agora, porém, em vez de nos

attenderem ao menos com uma res_-

pOsta digna, atiram-nos as aucton-

dades, administrativa e municipal,

pela bocca do seu orgão, cim uma

insolencia, a modos de chalaça

chuta, propria de quem a escreveu,

como homem ou corno politico, mas

deprimente e indigna de quem de-

via responder como auctoridade.

Tal insolencia, pois, repellt'mol-a

A DISCUSSÃO

com dignidade e não 1h'a admittimos,

pOrque nos presamos deser dignos.

E Não nos attendessem embora co-

'mo seus adversarios politicos, mas

teemnbrigaçào de nos respeitar co-

m0_ munícipes, no pleno direito de

pedirem de cabeça levantada, res-

ponsabilidade a essas auctoridades.

Um concelho, como Ovar, tem di-

reito a_ ?cer administrado por gente

que tome a serio' os seus negocios

.e interesses e nunca por quem só

tenha em vista ou reccber os por-

ventos que d'esse cargo lhe proveem

ou pavonear-se tolamente com o di-

ploma de representantes d'esse con-

celho, como se está vendo.

Sua missão deve ser mais levan-

atda. Jámais se deve descer tão

baixo.

Assim o tenham entendido as en-

tidades a quem nos dirigimos.

Se não tinham coragem de o fazer

cumprir e se não queriam sujeitarcse

aos commentarios e irri~ão publica,

não publicassem o paspalhão de tal

edital.

Por ventura aflirmar, como nós

ñzemos, que os carros carregados

se eSCaço, exhalando cheiros insup-

portaveis, atravessam as ruas da villa

a qualquer hora do dia, sem respeito

pelas determinações das auctorida-

des e das posturas, é alguma

mentira?

Pois poder-se-ha negar que a to-

das as heias do dia e em plena Pra-

ça cantinuam passando esses cano.?

Poder-se-ha negar que nomeada-

mente terça-feira passada, por exem- i

plo, pelas It horas da manhã, esta-

cionaram, por mais de meia hora,

alguns carros, sendo um com uma

pipa 'd'agua choca e outros com es-

caço, dettando mau cheiro e deixan-

do egualmente a cheirar mal o local

em que permaneceram, em virtude

do escorrimenti do liquid. ?

Poder-se-ha negar que no mesmo

dia, ás 7 horas da noite, passou á

,Praça um carro de tal forma chei-

roso- que fez praguejar os transeun-

tes e debandar quem estava nos es- i

tabelecimentoe?

Poder-semi¡ negar que se' permitte

a vasão d'aguas choca'p para as

ruas?

Poder-se-ha negar que não se

cumpriram, absolutamente em nada.

as prescrípções do referido edital?

Querem testemunhas?

Escolham'nhs as auctoridades, ao

acaso, n'entre os habitantes da Villa

e, nomeadamente, d'entre 0-3 seus

empregado: e correligionarim.

Assim se inforinarão, já que não

veem.

Obi."

DEBigANDo

E' o n.“ 16 do _Io-mal: Como os ou-

tros, isto e, sempre o mesmo para

variar. Sem ideias, pobremente aliw

nhava um amontoado de palavras,

em que unica e txclusiVamente se

destaca a pequenez d'alma de quem

escreve e dirige S gue inalteravel-

mente o programma annunciado no

seu I.° numero, doutrinando u in-

sulto, a diifamação, a maledicencia!!!

Tudo isto é bom para se ir aqur-

latando cada vez mais o generoso

caracter do independente. Sim, por-

que pelas pequeninas coisas se ava-

lia o homem.

Isto vem a proposito de pouco

mais que insulto encontrar no refe-

rido jornal, além d'isto: «Para obs-

, tar, porém, a estes inconvenientes

' (.te mal administra) consta-rios que

a irmã vae abrir um Curso noctur-

no, aonde se ensinará eum vanta- '

gem, a melhor farma de applicari

os dinheiros mania/nes, ou parti- g

culares, ou de qualquer provenien- i

Í cia›. l

A mim consta-some mais: E' que

l

a escola se installará n'uma casa'

para os lados das Ribas e os pro-a

fessores, além dos donos da em,

são alguns vereadores da honrada

Camara.

D'esta forma, bate certo: Formar-

se-hão assim discípulos de. . . bico

amarello. . .

On os mestres não tivessem um

passado b ilhante a recommendat-

lhes... a arte (-em se entender a

do Padre Antonio Vieira).

cE' convicção nossa. porém, que

o vereador da freguezia de Corte-

gcça, não se matricula no projecta-

do curso›-contir.úi.

Honra lhe seja. Mas ás vezes á

força de convivencia com os mes-

tres. .

Segue-se o n.' t7: Idem, no mes-

mo genero do numero anterior. E

ao terceiro periodo do excentrico

artigo apreciau'e isto: «O seu passa--

do é terrivel (e é!) e, qual nau/'ra-

go em occasiâo critica, agariam-se

ao ultimo recurso e infamam os

outros» (tic).

O homem ás vezes tem o condão

de se conhecer e dizer o que vale,

o que nem sempre succede. Pois

não lhe assenta tão bem sobre as

cestellas este naquinho de prosa?

Até se pode aproveitar para a sua

biographta um dia. Archive-se, pois.

Prosegue, não sem protesto da

terminoiogia: «Só a camara é que

ros faz chorar, porque, ingenuls,

parecem (l) que chorando, ainda po-

dem mammam.

Podem, podem, porque a mamma-

deira ainda vae dando estradas aos

Gidinhos e Quintas de Vallega,

bocados de ruas, a titulo d'alinha-

mento, a correligionarios, sepultu-

¡ras para jazigos n› cemiterio a ami-

gos, terrenos do municipio a verea-

dores, presentes de 24 libras an-

nuaes a inaptos Reis, muitos alquei-

_res de semeadura a mais do que a

medição por que foi posta em pra-

i ça nos terrenos ultimamente afora-

¡ dos a pessoa muito intima,~afóra_ o

que se descorhece.

«A fartadella foi de Iobo›--diz.

FUI, e verdade: ramiñcou-se a to-

_ das as arterias do progressismo local,

concentrado e desconcentrado hoje.

l Se assim não fosse teriamos um mu-

nicipio desafogado e rico.

E remata: «Ainda que a villana-

gem d'outr'ora (nem que a gente

!a'hbje não seja da mesma) voltasse

,á Camara já não se podia furtari.

Só se tô com os alqueires de se-

meadura, que ha a mais, em certai.

glebas de terreno aforadas a correr

corn a linha ferrea.

Com relação ao dito de «pescar e

conservam, já lhe deram a devida

resposta á letra. Foi forte mas é

verdadeira: toda a gente conhece a

historia.

A proposito d'essa resposta, atum

velhote que a leu e lhe percebeu o

alcance, ouvi eu dizer: «Como se

lembram elles ainda d'isto?l Eu jul-

guei que já se houvessem esquect-

dol A historia da moeda falsa, dos

Ígrilhões e das_ inscripções é muito

complicada e désñsda agora tim tim

por tim tim dava assumpto para en-

cher muitas gazetas; fazia até um

romance interessante de... escan-

dalo, já se vê».

E o velhote, notando-me a curiosi-

dade, prometteu contar-m'a.

Estou ancioso por ouvil-a.

Depois, em occasiao opportuna,

por minha Vt-Z a narrarei, se elle

não pedir segredo ao

 

Patarata.
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.eggs-calão

N'um dos dia¡ ds semana finda, na

_costa do Furadouro, quando se ap- '

proximava de terra a rêde de pesca

da companha da Snr.l do- Soccorro,

um dos seus proprietarios-Manoel

de Oliveira Manarte-da Ponte-No-

va, ordenou a um dos lavradores-

um tal Rios -que tocasse o gado

para apertar mais a rede. Obtendo

como resposta uma obscuridade, que

representava falta de respeito e dano.

bediencia ao patrão e que era impro-

pria do local, pois allt se achava a

essa hora muita gente, o com-pro-

prietario da compmha deu no crea-

do dos bois um bofetáo a que este

immediatamente correspondeu com

a descarga de uma pancada dada

com o pe da vara na cabeça d'u-

quelle, prostrando-o por terra. Quan-

do o aggredido tentava levantar-se

desCarregou-lhe o aggressór duas

novas pancadas que fizeram abrir

sangue. Este vendo-se asim ferido,

puchou de navalha e vibrou uma

tacada na côxa ou nadega do seu

aggressor, que tambem ficou bas-

tante ferido.

Prezos pelo cabo do mar' por elle

foram conduzidos ao posto fiscal,

onde lhes foram ministrados os pri-

meiros soccorros na ambulancia e

oode permaneceram por algum

tempo.

Como é natural accudiu bastante

povo ao local o qual, quando viu

sahir do posto fiscal em liberdade o

Manoel Minarte, principiou a pro-

testar contra o facto. reprovando o

procedimento do cabo do mar por

soltar este e manter a prisão do

Rios, quando era certo que ambos

se achavam feridos e que recipro-

camente se haviam aggredido.

Estes protestos, que, pouco a pou-

co, iam recrudescendo, fizeram com

que squella auctoridade marítima

volvesse ao posto e que, para evi-

tar conñwctos, pozesse egualmente

em liberdade o Rios.

Tudo serenou, isto e, o povo a

nlé os proprios feridos, pois, ao que

nos consta, attenta a circumst'ancia

Je ambos terem culpas no cartorio,

resolveram ficar cada um com o pra-

sente com que na refrega foram mL

moseados, poupando trabalho á jua-

tiça e alguns cobres ás algibeiraa.

Eis os factos consoante a narrati-

va insuspeita que d'elles nos 62c-

ram.

Não obstante prestarem-se a gran»

des commentarios nenhuns faremos..

----_-›tou

s. Miguel

 

E' hoje que, na sua capellinha,se

realisa a festividade em honra do

S. Miguel, com o concurso das dual

bandas de musica d'esta villa.

»ou

Festa do _ar

  

_Vae grande enthuaiasmo na classe

piscatoria pela realização da festa do

mar nos proximos dias 13, t4 e 15

de outubro. Tambem a commisdo

promotora está animada das melho-

res intenções para lhe imprimir desu-

sado brilho, sobretudo nas ¡ilumina-

çõas e fogo.

 

¡COD!

  

Como dissemos fez-sa ouvir domin-

go passado de tarde no Furadouro,

com geral agrado dos banhistas, a

philarmonica Ourense. Por esse
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motivo e pelo facto das companhas sa taes informações que nada teem reverezzdas proezas que o publico de, sei o bastante para te conhecer

   

  
   

 

   

   

trabalharem, notou-se essa tarde de verdadeiras e que mande rifarLapreciará, se vos dignardes depôr a as mazellas.

guande animação n'aquella praia. tal correspondente, que ignoramos maBCara. _ Por isso é. que. provocado por ti,

De noite improvisou-se um baile, quem seja. Sou get-61080, repito, quem quer que, se tivesses vergonha, estarias

 

   

    

   

  

 

não me chamasse á liça.

Urna ch aqui. estou disposto a

terçar armas com qualquer dos au-

ctores da correspondencia de Valle-

ga para n «jornal d'Ovan do dia

23 do correm e, m ts só na parte que

me diz respeito.

Quanto ao mais, não tenho pro-

curação para defender ninguem, e

sobre as vossas questiunculas uma

só coisa vos digoz-deixai-vos de

interpretar codigos, commettei isso a

quem compete, e empregae antes o

tempo a lêr qualquer Pharmacopêa

ou então a folhear o P. Gury e a

resar o Breviano, porque times is

onde se dançou animadamente, com
muito calado, respondo ao teu appel~

assistencia d'aquella banda.
lo.

   

  

    

 

  

 

  

GOOD””-

llatrlzes em reclamação l

W

a¡ .a

Acha-se patente na Repartição de

Fazenda d'este concelho, desde 1 a

IO de outubro proximo, a matriz

das contribuições de renda de casas

e sumptuarta do corrente anno, añm

de que os contribuintes a possam

germinar, querendo, e reclamar so-

re:

I.°--Erro na designação das pes-

soas e moradas;

2.° -v Erro na designação da or-

dem de terra;

Meus caros, as coisas são o que

são, e como taes as apresento em

publico e Raso.

Muito mais poderia dizer; mas,

como Roma e Pavia se não fizeram

n'um dia, deixo o resto para desñar

em subsequentes artigos.

Uma coisa vos peço, é que des-

añveleis a mascara ou arranjeis um

testa de ferro que assuma a res-

ponsabilidade do que dizeis, para

Vas sendo. felizmente, muito ani-

manora. a safara de pesca na nossa

costa. Durante a ultima semana a

pesca da sardinha foi abundante, ha-

ve1do lanços que attingirarn ele-

vada cifra. .

W

Notas a lapis

Fez annos no dia 22 o sr. Jose

da Costa Raymundo.

E passam egualmente seus aoni-

versarios nataltcios. Hoje o nosso

amigo Padre Antonio Dias Borges;

no dia 4 d'outubro o sr. Manuel

d'Oliveira Gonçalves; no dia 5 a

ez!ul D. Alice Sobreira; _e no dll! 6

o nosso sympathtco amigo Gustavo

Sobreira. os dois ultimos ñlhos do

nosso illustre director politico, Con-

selheiro Antonio dos Santos So-

breira.

As nossas felicitações.

:Partiram domin _o passado para

Lisboa, seguindo dali¡ em viagem

de recreio por Marrocos. Italia, Al-

lemanha, França e Inglaterra. ' os

snrs. Joaquim Alves da Cruz, sua

espsm e Manoel Alves da Cruz.

::Entrou em franca convalescen-

ea o nosso amigo Manuel Games

Pinto.

istímatnos.

::EncontrIm-lc em Luso, desde

segunda-feira, devendo regressar

ámnhá á niite. os nossos amigos

Dr. Salviano Cunha. Ernesto_ Lima

e Jose Ramos, seguindo o primeiro

para Sabrosa. ~ '

'cTambem já regressou d'aquella

ea :ncia balnear o sr. Francisco Pei-

xoto Pinto ferreira. ' _« «

::Partiu ante-homem para Lisboa,

onde vae eneetar a carreira com-

' marcial, o nosso¡ conterraneo Ma-

nuel ?enfeitado Pinho. I_ _ r

::Esteve sexta›feira entre nós o

nosso amigo Padre Manuel André

Boeeirao, par'oeho da Feira e espel-

1ao fidalgo da casa real.

 

»ou

a greve

 

--

#uma correspondencia d'Ova
r pa-

blicada no n.° de quarta-feira passada

do jornal de Notícias do Porto, m-

lortnou-se aquelle jornal de que es-

tavam etn greve os carreteiros d'ests

villa e :que este! se _apresentaram a

protestar contra os impostos da sua

classe em numerodde 3oo, _armados

vara use ue evido atnterven-

ão docdministrador
do concelho

não ha desgraças a lamentar.

  
  

  

    

   
    

 

  

   

  

locat-vo das casas de habitação;

ou objecros sobre que recáe a con-

tribuiçao sumptuaria;

!sào de

3.°-Injusta designação do valor

4.°-Injusta designação do objecto

5:'-Cessação do arrendamento

das casas de habitação BUjeltls á

contribuição de renda de casas, ou

dos objectos sujeitos á contribuição

sumptuaria;

6.'-Erro no calculo das collectas

das duas contribuições e dos respe-

ctivos addicionaes;

7.'-Indevida inclusão ou exclu-

pessoas.

Estas reclamações devem ser es-

criptas em papel sellado e entre-

ues ao Presidente da Junta ou ao

scrivio de Fazenda.

Das decisões da Junta ha recur-

sos para o Juiz de Direito da co-

marca, o qual pode ser interposto

de 21 a 25 do referido mez d'ou-

tubro.

ALBA JnCTA EST

(A alguns conterraneos meus).

 

Podeis felicitar-vos, meus caros,

que não errastes o tiro, nem o pa.-

saro enundeceu, e não resta duvida

de que a vossa Rêde apanhou o mel-

ro. como esperaveis.

,._N'uma cobalporem, vos enganas-

tesz-julgastes ouvi-lo cantar, quan-

do ainda estava calado. Agora sim,

agora e que vae .entoar-vos umas

nenias sentidas com que talvez nao

contassets.

Assim o quereis, faço-vos a von-

tade; nunca encontramos pessoa mais

generosa. l'

IF O

Com que então. meus maganões,

sou eu, que até hoje nao tinha es-

cripto uma palavra sequer a vosso

respeito, que sempre vos tratei com

deferencia, sou eu, que tento enve-

redar pelo caminho da calumnia,

como dizeis calumniando?!

E vós, cobarues. que vos enco-

berraes sob o anonyinato, que vos

arrecesea da luz, o que suis?

Homens honrados e probos que

   

   

  

  

money.

toca, e d'isso fallarei sem me intimi-

dar, ainda que faç›.es defrontar-se

commigo um reverendissimo valente.

zer-se, e a esses é que mira o prin-

   
palavra fosse synonymo de renega-

  

ex-seminarista não é labéu, mas hon-

ra.

Vamos, pois, sómente ao que me

D'esses é que eu cá quaiia para lhes

pôr os pontos nos ii, como soe di-

ccpal d'este escnpio, pois sei que

mãos sagradas andaram na dita cor-

respondencia do «Jornal d'Ovar».

A esses. mas concrelisemos, a es-

se, que por certo me ha dr: lêr, que

usurpou um logar que lhe não per-

tence. é que agora me dirijo.

E's tu, miseravel, que me chamas

-o ex seminarista -, como se esta

do?

Enganas-te, porque no meu caso

Deixar de entrar no sanctuario

para nao augmentar o numero dos

padres que, como tu, perderam o

respeito á coroa que lhes encima a

cabeça, ao cabeçào que lhes cinge

o pescoço, á batina que envergam

e emfim ao que ha de mais augusto

e sag ado, e que tão o opprobtto da w

Egreja, o ñigello das sociedades e

qu çá o pesadel-o das famílias, não

é cobardia, é valor.

Padre, sim, mas como o quer a

Egreja. Como tu, isso não, que é

.ndignidade.

Mostrar-se, quando seminarista,

como ñel respeitador da lei, e de-

pois como padre não fazer senão

perturbar as consciencias e a ordem

publica, e ter a petulancia de me

chamar ex-seminarista, como se is-

to iôra um ultraje, já é!

Hypocrital Que é feno da ñngida

piedade que ostentavas n'uutros tem-

pos em que de dia apanhar/as alfi-

netes e pela calada da noite lança-

vas a Rêle, fazendo o que querias

e Deus não quer. roubando, quem

sabe, a felicidade com promessas

de futuros risonhos, a seres tacos

bem dignos de melhor sorte?

Onde está? Evaporou-se desde

que apanhaste as ordens sacras,

porque era uma piedade mantida,

porque precisaste d'ella só para en-

ganar o teu parocho e os teus su-

periores, porque depois _de ordena-

do, ja não precisas de ninguem, já

   

   

 

   

 

oue me não succeda, qual outro D.

Quixote, esgrimir contra moinhos

de vento.

Vallega, 27.

jose' Maria Marques Reis.

 

&anuncieâ

Aos contribuintes

O arrematante dos impostos mu-

nicipaes indirectos d'este concelho

sobre os generos sujeitos ao imposto

do re tl d' agua, avisa todos os contri-

buintes tanto da villa como fregue-

zias ruraes para virem assignar suas

avençis até ao dia IO d'ourubro, sob

pena de, a quem o não ñzer, ser fei-

ta apprehensão após esse dia.

Manuel Ferreira Dias.

Largo da Poça.

TERRA LAVBADIA

De 3 alqueires de semeadura

com agua de rega, na Ilha do Gra-

cia, vende-se. N'esta redacção se

dão esclarecimentos.

 

AGUAS DA CURIA

Especiñéas no tratamento de

doenças de ligado, rins, bexiga e

em differentes especies de der-

matoses.

A' venda na pharmacia Baptis-

ta, Largo da Praça-Ovar.

Systema qllaradistico

Publlcação semanal em lasel-

culns nte 18 paginas. ao pre-

leo de 100 reis cada lasolou-

o.

O Systema Charadislico, que con-

   

terá apenas 6 fascmulos, é uma

pequena obra imprescindível para

todos os charadistas, não só para

os ensinar a fazer produtções cha-

radisticas| como tambem para os

auxiliar a decifrá-las. O diccionario,

começado a confeccionar desde

1902, é o que ha de mais comple-

tu neste genero.

vos comprazeia em esvurmar sobre

cidadaos, que Valeu¡ muito mais do

que vós| a bilis que vos innunda a

alma, e em crivar de diatribes e

doestos a quem quer que vos apraz!

r Seis vóa'que. sem tardes a certeza

te não podem tirar as ordens; em

summa, tens que comer, como affir-

mal, embora te suspendem do

exercicio das funcções sacerdotaes.

E, é esta raça de Viboras, como

lhe chamou Christo. que me dá o

nem mesmo probabilidades, de ser afrontaso nome de ex-seminaristal

sào correspondente da (WMO), Ex-seminarista, sim,sou-o na ver-

baseando-vos tao sómentetem meras dade, pois, pelo Seminario peregri-

Uom relaçao a g'àve e verdade

earreteiros pretenderem fa-

aim, mas e absolutamente falso que

ellsa se apresentassem e
m attitude

'va e em tal numero. pois o

maior numero que se juntaram fo-

rem 39. E' egualmente falso _que o

tivesse de intervir para

desgraças.. por ue a supposta

ou“ a¡ acto_ Além con-sauna ousaes arremessar-me nei 7 annos onde aprendi o que tam- -. ' ' .

Sino.” .surgimento dospcarrmeiros á faJce o imiulto soez?! bem tu devias aprender, se estudas- g¡magiasmíadãfwgiiiisâiãga

“selogarno diante os destacamen- COIIadOe! Que mal vos tinha feito? à ses para saber. e n30 Pá" arranja' mais conhecido.,

Qual era o meu crime para quereru um simples diploma que por si nada

des abocanhar a minha reputação? ' vale, montando ás Vezes a caVallo.

Dizei-o, coveiros da fama alheim'Amda bem que te ñreram apear,

mas dtZei-o com a cara descoberta, deitar os burros á margem e desere- 1

como eu faço, ao dar-vos estas ver- ver a pé mais um circulo de 365

pastadas que só a vossa insolencia graus, sendo cada um d'estes um dia, a

grovocou e que ainda não são tudo, '_ Sem ter pretençoes a sabia e mui- r

mas um simples panno d'amostra de to menos sem ter o dom da ubiquida- í

ice' d'infanteria e'eavallaria ró ca ap-

pareeeram no dia 24, quando todos

os grevistas se applicavam no seu

mister.
_

Como se atrevem, pois, a dizer

_._aquelle jornal que ao adminis-

”de se deve nao haver desgraças?

Sd por favor se explica.

Recebem-se assignaturas na Im-

prensa CiVilisaçào. Rua de Passos

Manoel. 211a 219. (O pagamento

deverá ser feito no acto da ente-

ga dos fascículOs).

_00._-     
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LIVRARIA EDITORA
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108, Rua de S. Roque, no
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&ERBEIRA III OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

VINGANÇAÊ D'AMOR

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rccambolm

PON§0N IN) TERRAILL

Rua Aurea, 13% a 138

_LISBOA_

s EÊíE s
Revista mensal (Ilustrada

Compõe-se de 5 partes, a sabor:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Upera.

Illustrações do Silva o Souza

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Sorões das

senhoras-200 réis.

Il. Quixote do La Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, enc. 300 réis.

 

Lindíssimo romance dra-matico

do Elílic Borlllel

“nariz gn swcmn

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'lissot e Constante Antero

Rluslruda com ampla/¡Jídos _qravum

Obra nu genero do .lullo Verne

 

De cada uma a'estoa publicações:

Faactculo de tô( pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 100 réis

Manual da cosinheira

Muito util a todas as ma s de familia,

oisirihotros, restaurantes, casas do

pasto. hotels. etc.

Mais do 1:500 rocettas para ricos c pobres

. 20 ré s

. l00 reis

O QUE DEVEMOSSABER

Ba'blíolheca de canhecimenlo: uteis

Cada volume de 200 a 300 paginas iI-

Iustratto e impresso em born papel,

com encadernação do pannu, 300 réis.

I'm volume de 2 em a mezes

Fascículo de 16 paginas

Tomo de 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Ler-mina

Versão livre do .I. da Camara Manoel

Illustraçõos da Alfredo de Moraes

Fasclculo do 16 paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . lOU réis

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance oe todas

as intelligoncias e de todas as bolsas, as

mçõo~ SGluutlflcas mais interessantes,

qua hola firmam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

J*

Brindes a toaoe os assignantee

Mw

Historia dos eclipses

0 homem primitivo

 

O CRIME DE RIVECOURTW

A DIchssAO
Ú...“

João Romano Torres

EDlTOR

112. Rua de Alexandre Herculano, 120

LISBOA

 

_ LIVRARIA CENTRAL.: o

Gomes de carvalho, aditoI: ~-4

158, Rua Prata, 160

LISBOA.

Tnborculou social.›-Critica dos mais

' evidentes e pernicioso's males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis. ,

L Os Chlbos.-ll. Os predestlnados-Ã

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

caglentes-V. Malucos'l-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada vota'-

me 500 réis. í

glria ¡tornariam-Esboço do um

dicctonario do calão, por Alberto

sa. com prelaoio do rir. Theophi

Braga. --l vol. br. 500. ano. 700 réis.

A Mulher da Luto-Processo ruideso

e singular. Poema de Gomes Leal.

500 réis. ' |

Traz em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS

Romance hlstorleo

. poa

ANTONIO DE CIMPOS JUNIOR

Edição illustrada

II -'.  
  

   

  

   

ao réis ^Cada fasciculo .

. 200 réisCada tomo.

....-

'l'oda a ohra constará apenas

de 1% tomas

 

ls mil o uma noites

CONTOS ARABES A““ga caí? Bertrand

¡osE BASTOS '

:a e als-n. Garrett-18 e ai¡- "

=LISBOA::

Edição p'imorosameote “honrada. re-

vista. e corrigida Segundo as melhores

edições francezas, por Gnllherme Ro-

drigues.

0 maior successo em leitura!

20 réls cada fasciçqu. Cada tomo

100 reta. Ilistoria Socialista
(usa-1000)...-

    

l

Sob a direcção do loan _Jantes ., '

Cada tomo mensal de lo folhas de 8

paglnll cada uma, grande formato,

com 10 esplendidas gravuras. pelo mo-

tion-000 réu.

_um

EDITORES-BELEM a a.
n um Saldanha, ao ,i _

li:- pnbllençio:

AFlLHAMALDITA-
Romance illmlrado ~

de 1;¡an ¡nona-0mm

004m“. semanal de to pagan. 20 n. l

0nd¡ tomo mmol ou¡ brochura, :oo u.

Lagrimaííllnlhor j.
Ile-neo !Ilustrado de

E M PDF-AI E Z A

Historia de Portugal

IOCXIDADI IDITOIA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, .96

a. ¡aí-nunka¡

nuanvnnns 'BA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAESI

Descripção popular das 'raças Inim-

nas e do reino animal, edição portngnoo

za larguissimamento illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assinatura per-

manente na soda da emproza.

    

ENCYCLOPEDICO l). Julian Castellano-1

Caderneta semanal de l6 pag. 20 réis

¡LLUSTRAUÓ Tomo mensal em brochura . 200 réis

 

M.“ Gomes, sonora

' Chiado, 61 -LISBOA

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

 

Emproza Editora Gosta Guimaraes l tl.“

Aoomda da Liberdade, 9

usuon

 

Todas as littcrattlras
1.° volume

BIBLIOTHECA SOCIAL UPE/MBM

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

tiaaígannyr
GRANDE ROMANCE

Historia da Iittoratura hospanholi'

PARTE l-Litteratura arabico-heapanhola.

PARTE lI-Litteratura hespanhola desde a

;gr/?ação da lingua até no tim do ¡ecnle

PARTE lIl--Litteratura hespanhola dede o'

lim do seculo XVII até hoje. '

PARTE lV-Litteratura hespanholn nome--

colo XIX-Poesia lyrica e dramatien.. -

t vol. ¡li-32.' de 33o paginas-4no A

Corn um plano d'uma grande :implícito

de e ordem, precisão de facto¡ e de juíza

e inmedivel clareza de exposição e de lín-

gu em se condena n'esse volume a hiato;

ria todo o deunwlvimento da Iitterlhll'l

hcspanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavel para os «audiencia

commendnose como um serio trabalho do

wlsansaçâo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da litterntura portuguç'ag_

,tv '

IImiIio Bichebourg
Ornado de chromos egravuras

Cada fascículo de 16 paginas. 30 réis

Cada tomo. . . . . . 450 reta

 

   

 

  
   

    

    

   


